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Sexto Domingo de Páscoa 

 

INFORMAÇÕES ÚTEIS 
 

ABERTURA DAS IGREJAS 
 

 Igreja de Nª Sª da Assunção [Sé]  
Terça a Domingo 
     . Manhã               das 10h00 às 13h00 
     . Tarde                 das 14h00 às 18h00 

 

Santuário Senhor Jesus da Piedade 
Segunda a Domingo      08h00 às 17h00 
 

Igreja de Santa Luzia 
Terça a Sábado       das 16h00 às 20h00 
Domingo                   das 10h00 às 13h00 
 

ADORAÇÃO AO SANTÍSSIMO 
Igreja de Santa Luzia 

Durante o mês de Maio, não há 

 

SACRAMENTO DA CONFISSÃO 
Igreja de Santa Luzia 

Terça a Sábado       das 17h00 às 18h30   
 

ATENDIMENTO PAROQUIAL 
 

Secretaria (Cartório) Paroquial 
Terça a Sexta           das 17h00 às 19h00 
 

Atendimento do Pároco 
Terça e Sábado           a parƟr das 20h00 
Quarta e Quinta         a parƟr das 17h00 
 

CONTACTOS 
    Telefone: 268 629 186 
    Telemóvel: 965 720 140 
    Site: www.santaluziaese.pt 
    Email: secretaria@santaluziaese.pt 

 

 965 720 140 

DISPOSIÇÕES PARA ACOLHER A  INDULGÊNCIA  

A indulgência não pode ser vista como um sim‑

ples processo de transferência 

dos  méritos  do  tesouro  da 

Igreja  para  os  seus  membros 

mais  frágeis.  Neste  intercâm‑

bio  de  bens  espirituais  há 

sempre  uma  permuta,  uma  sinergia  entre 

quem dá e quem recebe. Na verdade, a ação de 

Deus que perdoa redimindo e redime perdoan‑

do é uma ação em que tudo é feito simultanea‑

mente  por  Deus  e  simultaneamente  por  nós. 

Para  acolher  o  dom  da  indulgência  jubilar,  é-

nos pedida uma participação ativa, que se tra‑

duz em várias atitudes e práticas:  

1.  uma peregrinação  (ϐísica  ou  espiritual  a  lu‑

gares santos, visita a doentes, aos presos, etc) 

2. um arrependimento verdadeiro,  

3. a exclusão de qualquer apego ao pecado,  

4. a celebração sacramental da Reconciliação,  

5. a oração pelas intenções do Santo Padre,  

6. a Proϐissão de fé (recitação do Credo),  

7. A prática de obras de penitência, de obras de 

misericórdia,  a  que  o Papa  Francisco  também 

chama “obras de esperança”.  

8. A participação plena na Eucaristia,  com Sa‑

grada Comunhão.  
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PRIMEIRA LEITURA      At 15,1-2.22-29 
_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

 
 

LEITURA  DOS ATOS DOS APÓSTOLOS 

Naqueles dias, alguns homens que des‑

ceram da Judeia ensinavam aos irmãos 

de  Antioquia:  «Se  não  receberdes  a 

circuncisão,  segundo  a  Lei  de  Moisés, 

não  podereis  salvar-vos».  Isto  provo‑

cou  muita  agitação  e  uma  discussão 

intensa  que  Paulo  e  Barnabé  tiveram 

com eles. Então decidiram que Paulo e 

Barnabé  e  mais  alguns  discípulos 

subissem  a  Jerusalém  para  tratarem 

dessa  questão  com  os  Apóstolos  e  os 

anciãos. Os Apóstolos  e os  anciãos,  de 

acordo  com  toda  a  Igreja,  decidiram 

escolher  alguns  irmãos  e mandá-los  a 

Antioquia  com Barnabé e Paulo. Eram 

Judas,  a  quem  chamavam  Barsabás,  e 

Silas,  homens  de  autoridade  entre  os 

irmãos. Mandaram por eles esta carta: 

«Os Apóstolos e os anciãos, irmãos vos‑

sos, saúdam os irmãos de origem pagã 

residentes em Antioquia, na Síria  e na 

Cilícia.  Tendo  sabido  que,  sem  nossa 

autorização,  alguns dos nossos vos  fo‑

ram  inquietar,  perturbando  as  vossas 

almas  com  as  suas  palavras,  resolve‑

mos, de comum acordo, escolher dele‑

gados  para  vo-los  enviarmos  junta‑

mente  com  os  nossos  queridos  Bar‑

nabé e Paulo, homens que expuseram a 

sua  vida  pelo  nome  de  Nosso  Senhor 

Jesus  Cristo.  Por  isso  vos  mandamos 

Judas  e  Silas,  que  vos  transmitirão  de 

viva voz as nossas decisões. O Espírito 

Santo  e  nós  decidimos  não  vos  impor 

mais  nenhuma  obrigação,  além destas 

que  são  indispensáveis:  abster-se  da 

carne  imolada  aos  ídolos,  do  sangue, 

das  carnes  sufocadas  e  das  relações 

imorais.  Procedereis  bem,  evitando 

tudo  isso.  Adeus».  PALAVRA  DO  SE‑

NHOR. 
 

SALMO RESPONSORIAL           Sl  66 

_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

Refrão: Louvado sejais, Senhor, pelos 

povos de toda a terra. 
 

Deus Se compadeça de nós e nos dê a 

sua bênção, / resplandeça sobre nós a 

luz do seu rosto. / Na terra se conhece‑

rão os vossos caminhos /e entre os 

povos a vossa salvação. 
 

Alegrem-se e exultem as nações / por‑

que julgais os povos com justiça e /

governais as nações / sobre a terra. 
 

Os povos Vos louvem, ó Deus, / todos 

os povos Vos louvem. / Deus nos dê a 

sua bênção / e chegue o seu louvor aos 

conϐins da terra. 

 

SEGUNDA LEITURA   Ap 21,10-14.22-23 
_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

 
 

LEITURA DO LIVRO DO APOCALIPSE 

Um  Anjo  transportou-me  em  espírito 

ao cimo de uma alta montanha e mos‑

trou-me  a  cidade  santa  de  Jerusalém, 

que  descia  do  Céu,  da  presença  de 

Deus,  resplandecente  da  glória  de 

Deus.  O  seu  esplendor  era  como  o  de 
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uma  pedra  preciosíssima,  como  uma 

pedra  de  jaspe  cristalino.  Tinha  uma 

grande e alta muralha, com doze portas 

e,  junto  delas,  doze  Anjos;  tinha  tam‑

bém  nomes  gravados,  os  nomes  das 

doze  tribos  dos  ϐilhos  de  Israel:  três 

portas a nascente, três portas ao norte, 

três portas ao sul e três portas a poen‑

te. A muralha da  cidade  tinha na base 

doze  reforços  salientes  e  neles  doze 

nomes: os doze Apóstolos do Cordeiro. 

Na cidade não vi nenhum templo, por‑

que o seu templo é o Senhor Deus om‑

nipotente  e  o  Cordeiro.  A  cidade  não 

precisa da  luz do  sol nem da  lua, por‑

que a glória de Deus a  ilumina e a sua 

lâmpada  é  o  Cordeiro.  PALAVRA  DO 

SENHOR. 
 

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO                            
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

Se alguém Me ama, guardará a minha 

palavra. Meu Pai o amará e faremos 

nele a nossa morada.  
 

EVANGELHO                          Jo. 14,23-29  
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

EVANGELHO DE  NOSSO SENHOR JESUS 

CRISTO SEGUNDO SÃO JOÃO 

Naquele  tempo,  disse  Jesus  aos  seus 

discípulos:  «Quem Me ama guardará a 

minha palavra e meu Pai o amará; Nós 

viremos  a  ele  e  faremos  nele  a  nossa 

morada. Quem Me não ama não guarda 

a minha palavra. Ora a palavra que ou‑

vis  não  é  minha,  mas  do  Pai  que  Me 

enviou. Disse-vos estas coisas, estando 

ainda  convosco. Mas o Paráclito,  o Es‑

pírito Santo, que o Pai enviará em meu 

nome,  vos  ensinará  todas  as  coisas  e 

vos recordará tudo o que Eu vos disse. 

Deixo-vos a paz, dou-vos a minha paz. 

Não vo-la dou como a dá o mundo. Não 

se  perturbe  nem  se  intimide  o  vosso 

coração.  Ouvistes  o  que  Eu  vos  disse: 

Vou partir, mas  voltarei  para  junto de 

vós. Se Me amásseis, ϐicaríeis contentes 

por  Eu  ir  para  o  Pai,  porque  o  Pai  é 

maior  do  que  Eu.  Disse-vo-lo  agora, 

antes  de  acontecer,  para  que,  quando 

acontecer,  acrediteis».  PALAVRA  DA 

SALVAÇÃO. 

25 DE MAIO - DOMINGO - 21h15 
 

PROCISSÃO DAS VELAS  
NO BAIRRO DAS CAIXAS 

Nota da CEP: Gestos e atitudes na Missa  

–  de  pé:  do  canto  de  entrada  à  oração 

coleta;  da  aclamação  ao  Evangelho  ao 

ϐinal da aclamação após a proclamação do 

Evangelho; da proϐissão de fé à conclusão 

da  oração  dos  ϐiéis;  da  oração  sobre  as 

oblatas até à epiclese sobre os dons; des‑

de  o Mistério  da  fé  até  à  comunhão;  da 

oração pós- comunhão  ao ϐim; 

– sentados: na primeira e segunda leitura 

e no salmo responsorial; durante a homi‑

lia e silêncio que se lhe seguir, a apresen‑

tação  dos  dons  e  após  a  Comunhão  da 

assembleia, durante o tempo de silêncio; 

–  de  joelhos,  desde  o  início  da  epiclese 

que  antecede  a  narração  da  instituição 

até ao ϐinal da ostensão do cálice;  
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 AGENDA PASTORAL PAROQUIAL              de 26 de maio a 01 de junho de 2025 

SEGUNDA 

26. maio 

12h00: Missa, na Obra de Santa Zita 
18h00: Recitação do Terço, no nicho de Nossa Senhora, no Bº das Caixas 
20h00: Missa pascal, na Igreja de Nossa Senhora da Guia 
21h15: Recitação do Terço, na Igreja de Santa Luzia 

TERÇA 

27. maio 

17h00: Recitação do Terço, no Santuário do Senhor da Piedade 
18h00: Recitação do Terço, no nicho de Nossa Senhora, no Bº das Caixas 
19h00: Missa com Vésperas, na Igreja de Santa Luzia 
20h00: Missa pascal, na Igreja de Nossa Senhora da Guia 
21h15: Encontro da 3ª Com. do CNC e Recitação do Terço, Igreja de Sta Luzia 

QUARTA 

28. maio 

17h30: Recitação do Terço, na Igreja de São Brás de Varche 
18h00: Recitação do Terço, no nicho de Nossa Senhora, No Bº das Caixas 
19h00: Missa com Vésperas, na Igreja de Santa Luzia 
20h00: Missa pascal, na Igreja de Nossa Senhora da Guia 
21h00: Encontro das 2ª e 4ª Com. do CNC 
21h15: Recitação do Terço, na Igreja de Santa Luzia  

QUINTA 

29. maio 

146º Cursilho de Cristandade de Senhoras 
17h00: Recitação do Terço, no Santuário do Senhor da Piedade 
18h00: Recitação do Terço, no nicho de Nossa Senhora, no Bº das Caixas 
19h00: Missa com Vésperas, na Igreja de Santa Luzia 
20h00: Missa pascal, na Igreja de Nossa Senhora da Guia 
21h15: Recitação do Terço, na Igreja de Santa Luzia 
21h15: Intendência coleƟva pelo cursilho, na Igreja do Salvador 

SEXTA 

30. maio 

17h30: Recitação do Terço, na Igreja de São Brás de Varche 
18h00: Recitação do Terço, no nicho de Nossa Senhora, no Bº das Caixas 
19h00: Missa com Vésperas, na Igreja de Santa Luzia 
21h15: Recitação do Terço, na Igreja de Santa Luzia 
21h15: Intendência coleƟva pelo cursilho, na Igreja do Salvador 
22h00: Ensaio dos cânƟcos para a missa vesperƟna, Igreja Santa Luzia 

SÁBADO 

31. maio 

Peregrinação Diocesana das Famílias, a Vila Viçosa 
10h00: Visita ao Estabelecimento Prisional de Elvas 
17h30: Recitação do Terço, na Igreja de São Brás de Varche 
18h00: Catequese na Ig. de Santa Luzia e  Recitação do Terço, no Bº das Caixas 
19h00: Missa vesperƟna, na Igreja de Santa Luzia  [18h15: Recitação do Terço] 
21h30: Missa vesperƟna, na Igreja de Santa Luzia 

DOMINGO 

01. junho 
 

Ascensão 
do Senhor 

Encerramento do Cursilho de Cristandade em Évora 
10h00: Missa, no Santuário da Piedade [09h20: Recitação do Terço] 
10h30: Catequese de infância, adolescência, Igreja de Santa Luzia 
11h30: Missa, na Igreja de Santa Luzia [10h45: Recitação do Terço] 
15h30: Missa, na Igreja de São Brás de Varche 
18h00: Missa, na Sé [17h15: Recitação do Terço] 


